
Com uma votação expres-
siva, a chapa 2  “Adufes forte 
pela base”, encabeçada por 
Edson Pereira Cardoso, ven-
ceu as eleições, para o biênio 
2013/2015,  com 334 votos.  A 
chapa conquistou 60,7% dos 
votos válidos, superando a 
chapa 1 “Realizar – Adufes 
Sindical”, que obteve 204 
votos, ou seja, 37% da pre-
ferência do eleitorado. No 
mesmo pleito ainda foram 
eleitos os membros do Con-
selho de Representantes. 

As eleições, que ocorreram 
no dia 28 de novembro, tam-
bém registraram 2 votos em 
branco, representando 0,4% 
e 10 votos nulos, um percen-
tual de  1,8% dos votantes. 

Compareceram às urnas 
nos campi de Goiabei-
ras, Maruípe, Alegre e São 
Mateus 550 docentes, totali-
zando 33,2% da categoria. Ao 
todo, o sindicato disponibili-
zou 13 urnas eleitorais. Par-
ticiparam da apuração, além 
da Comissão Eleitoral, dois 
representantes indicados por 
cada chapa.

Apesar da apuração ter 
sido iniciada no dia 29/11, 
sexta-feira, a Comissão Elei-
toral optou por publicar a 
Ata e a proclamação dos 

resultados das eleições para 
a Diretoria e Conselho de 
Representantes da Adufes 
somente no dia 02/12, após 
checagem de toda a docu-
mentação. 

Para o presidente da 
Comissão Eleitoral, profes-
sor Luiz Jorge Vasconcellos 
de Mendonça, as eleições 
ocorreram com participa-
ção significativa da catego-
ria. “De um modo geral, o 
processo foi muito rico, não 
houve nenhum problema 
significativo durante todo o 
pleito. As eleições demons-
traram que os professores 
estão interessados em forta-
lecer o espaço de ação e luta 
do sindicato”, avaliou.

Urna impugnada no CCS. 
De acordo com a Comissão 
Eleitoral  foi impugnada uma 
das 3 urnas instaladas no Cen-
tro de Ciências da Saúde/CCS, 
em Maruípe, localizada em 
frente ao Restaurante Uni-

versitário – RU. No entanto, 
a impugnação de uma única 
urna nas eleições para a Dire-
toria da Adufes não mudou o 
quadro final do pleito.

Assembleia de Posse. A 
nova diretoria será empos-
sada durante a Assembleia 
Geral no dia 12/12, quinta-
-feira, no Auditório do Cen-
tro de Ciências Extas (CCE), 
às 19 horas.

Edson Cardoso é o novo 
presidente eleito da Adufes.
Após um intenso período 
democrático de disputa elei-

toral, o processo foi encer-
rado com a vitória da Chapa 
2 - “Adufes forte pela base” 
- que assume a entidade com 
o compromisso de “renovar 
as práticas sindicais, apro-
ximando os professores dos 
espaços de construção polí-
tica do sindicato”. 

A diretoria da Adufes, 
escolhida para represen-
tar os docentes no biênio 
2013/2015, ganhou as elei-
ções com uma diferença 
de 130 votos sobre a chapa 
“Realizar – Adufes Sindical”.

Chapa “Adufes forte pela base” 
vence com 60,7% dos votos válidos

Entrevista com 
João Pedro Stédile

Eleito novo Conselho  
de Representantes

Justiça obriga Ufes a 
devolver dinheiro à Adufes
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Da esquerda para direita, atrás: Aureo Banhos, Edson Pereira Cardoso, Ana Cláudia Borges e Rafael Vieira Teixeira. Na frente, 
André Michelato, Renata Couto Moreira, Odiléa Dessaune de Almeida, Sandra Soares Della Fonte e Cenira Andrade de Oliveira.

Presidente: Edson Pereira Cardoso
Vice Presidente: Rafael Vieira Teixeira

Secretária Geral: Cenira Andrade de Oliveira
Primeira Secretária: Sandra Soares Della Fonte

Tesoureiro Geral: André Augusto Michelato Ghizelini
Primeira Tesoureira: Renata Couto Moreira

Primeira Suplente: Odiléa Dessaune de Almeida
Segundo Suplente: Aureo Banhos

Terceiro Suplente: Raphael Góes Furtado
Quarta Suplente: Ana Claudia Borges Campos Wenceslau
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Foto: DivulgaçãoA chapa 2 “Adufes forte 
pela base” vence as 

eleições para o biênio 
2013/2015, e o resulta-
do final das eleições é 

divulgado oficialmente 
pela Comissão Eleitoral 
no dia 02 de dezembro 
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fique por dentro. Ainda 
há um processo de reforma 
agrária no brasil, no sentido 
de distribuição de terras?

João Pedro Stédile. Um 
programa de reforma agrária 
é quando as políticas de desa-
propriação de terras e demo-
cratização da propriedade 
conseguem impedir a concen-
tração. No Brasil a concentra-
ção só aumenta. O Censo de 
2006 revelou que a concentra-
ção é muito maior agora do 
que em 1920, quando recém 
havíamos saído da escravi-
dão.  O que existiu no Brasil, 
nas últimas décadas, foi à 
conjugação de duas políticas 
públicas: a colonização de ter-
ras na Amazônia, e isso não 
altera a estrutura da proprie-
dade, e a política de assenta-
mentos rurais para resolver 
conflitos sociais e políticos, 
isso quando há muita pressão 
por parte dos trabalhadores. 
Nos últimos anos consegui-
mos muitos assentamentos, 
com muita pressão social e 
um alto custo de sacrifício 
dos trabalhadores.  Mas isso 
não é reforma agrária, no 
sentido clássico. Além disso, 
no Brasil está havendo uma 
desnacionalização da proprie-
dade da terra, acelerada ainda 
mais pela crise do capitalismo 
financeiro que fez com que os 
capitais especulativos corres-
sem para investir em patri-
mônio da natureza no Brasil e 
se protegessem da crise. 

fique por dentro. Como 
os professores das universi-
dades podem contribuir com 

a luta pela reforma Agrária? 
João Pedro Stédile. Os 

professores têm uma missão 
muito grande em contribuir 
com as mudanças na socie-
dade. Eles precisam levar para 
as universidades esse debate 
de projeto de sociedade. Infe-
lizmente, a universidade, 
tanto seu corpo de estudantes 
como de professores, sofre a 
mesma apatia que está na 
sociedade, que é o descenso 
do movimento de massas. 

A segunda contribuição é 
no campo específico da edu-
cação. É impossível aplicar a 
reforma agrária sem ser com-
binada com a educação, pois 
não dá para distribuir terra 
e as pessoas continuarem 
analfabetas, até porque é um 
direito da população rural ter 
acesso ao ensino universa-
lizado e em todos os níveis. 
Mas para isso é preciso que 
os professores nos ajudem, 
indo para o campo nesse 

movimento de interiorização 
do ensino médio e superior, 
pois são eles que detêm a pos-
sibilidade de democratizar o 
conhecimento.

fique por dentro. Qual é o 
papel dos movimentos sociais 
e dos sindicatos na construção 
política junto à juventude?

João Pedro Stédile. O 
grande desafio é unir partidos 
de representação da classe 
trabalhadora, movimentos 

sociais organizados e juven-
tude para construir um pro-
grama que parte da luta pelo 
transporte público gratuito e 
de qualidade e avança para 
reformas estruturais que a 
classe trabalhadora precisa e 
luta há muito tempo. É pre-
ciso construir um programa 
que tenha capacidade de gal-
vanizar as massas e que ao 
mesmo tempo dialogue com 
a juventude. 

fique Por dentro entrevista João Pedro Stédile

Para Stédile, os sindicatos e movimentos sociais precisam construir um programa que tenha capacidade de dialogar com a juventude.

Stédile, um dos líderes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e professor da Escola Na-
cional Florestan Fernandes, destaca em entrevista ao Jornal Fique por Dentro que a concentração de ter-

ras tem crescido e que a reforma agrária clássica realmente “saiu da agenda nacional”. Portanto, resta ao 
MST o caminho da “reforma agrária popular”, que defende um novo modelo de desenvolvimento agrícola: 
o agroecológico. Veja a entrevista realizada com João Pedro durante semana do debate a “Universidade e 

Luta de Classes: desafios da Reforma Agrária Popular”, que aconteceu em outubro deste ano, na Ufes.



3Fique Por Dentro - novembro

Nestas eleições novos inte-
grantes foram eleitos para 
compor o Conselho de Repre-
sentantes (CR) da entidade. 
Na votação para o Conselho, 
expressivamente, 9 centros 
elegeram docentes. O único 
que não indicou nomes para o 
CR foi o Centro de Artes (CAr), 
que ainda poderá fazer a indi-
cação na primeira Assembleia 
Geral da Adufes, após a posse 
da nova diretoria.

O Conselho de Represen-
tantes reúne professores de 
todos os centros da Univer-
sidade. Eles são responsáveis 
por articular as demandas 
dos docentes em cada local 
de trabalho. É um órgão con-
sultivo e deliberativo, subor-
dinado hierarquicamente à 
Assembleia Geral. O tempo 
de gestão é o mesmo da dire-
toria, dois anos.

número de Conselhei-
ros por Centro. De acordo 
com o Regimento Interno da 
Adufes, cada centro tem a 
quantidade de conselheiros 
proporcional ao número de 
professores, ou seja, 1 con-
selheiro para cada 100 pro-
fessores sindicalizados. Cada 
chapa para o Conselho de 
Representantes é composta 
por 1 titular e 1 suplente.

Neste pleito foram eleitas 
duas chapas para os centros: 
CCS, CCJE, CCHN e CT. As 
demais unidades, CCA, CCE, 
CEFD, CE e CEUNES, elege-
ram apenas 1 conselheiro 
(titular e suplente). A posse 
do Conselho de Represen-
tantes e da Diretoria será na 
mesma data, dia 12/12. 

Veja ao lado o novo Con-
selho de Representantes da 
Adufes - biênio 2013/2015.

Eleito Conselho de representantes da Adufes

Professor aposentado durante pleito eleitoral na sede da Adufes, em Goiabeiras.

Fotos: Comunicação Adufes

Centro de Ciências Agrárias (CCA)

Titular Hugo José Gonçalves dos Santos Junior

Suplente Adriana Madeira Alvares da Silva Conforti

Centro de Ciências Exatas (CCE)

Titular Fábio Corrêa de Castro

Suplente Vinícius Cândido Mota

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE)

Titular Helder Gomes

Suplente Ana Targina Rodrigues Ferraz

Centro Universitário norte do Espírito Santo (CEUnES)

Titular Marcia Regina Santana Pereira

Suplente Gilmene Bianco

Centro Educação (CE)

Titular Edna Castro de Oliveira

Suplente Jair Ronchi Filho

Centro de Ciências Humanas e naturais (CCHn)

Titular Josemar Machado de Oliveira

Suplente Donato de Oliveira

Titular Antônio Carlos Amador Gil

Suplente Maria Elizabeth Barros de Barros

Centro Tecnológico (CT)

Titular Marcel Olivier Ferreira de Oliveira

Suplente Temístocles de Sousa Luz

Titular Jussara Faria Fadin

Suplente Francisco Estevão Cota

Centro de Educação física e desportos (CEfd)

Titular Erineusa Maria da Silva

Suplente Ivan Marcelo Gomes

Centro de Ciências da Saúde (CCS)

Titular Franciele Marabotti Costa Leite

Suplente Thiago Nascimento do Prado

Titular José Geraldo Mill

Suplente Thiago Dias Sarti

ConSELHo dE rEPrESEnTAnTES – biênio 2013/2015: 



4 Fique Por Dentro - novembro

EXPEdiEnTE: Publicação da Associação dos Docentes da Universidade Federal do Espírito Santo. ADUFES - Seção Sindical do Andes - SN. Av. Fernando Ferrari, s/n, Campus Universitário, Goia-
beiras, Vitória.ES CEP 29075-910. Fone: 27. 3335-2717 Fax:27. 3227-3908. www.adufes.org.br | comunicacao@adufes.org.br. DIRETORIA: Presidente: José Antônio da Rocha Pinto | Vice-presidente: 
Temístocles de Sousa Luz  |  Tesoureiro Geral:  Thiago Drumond Moraes  |  Secretário Geral: Rafael da Silveira Gomes |  1º suplente: Bernardete Gomes Mian |  2º suplente: Susane Petinelli Souza 
| 3º suplente: Maria Daniela Corrêa de Macedo.  Jornalista responsável: Giselle Pereira (Mtb 2644) e Vívia Fernandes (Mtb 447). designer Gráfico: Gustavo Binda. Tiragem: 2.000 exemplares.

A partir da segunda quinzena deste mês a Adu-
fes iniciará a distribuição das agendas 2014 para 
os sindicalizados (as).  A publicação poderá ser 
retirada na sede do Sindicato, no campus de Goia-
beiras, de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas.

Entregue gratuitamente, a agenda 2014 da Adu-
fes será bem útil para o dia a dia dos docentes. 
O exemplar traz os telefones dos departamentos, 
centros de ensino, e outros serviços da Ufes como 
os contatos de agências bancárias, livrarias e 
Biblioteca Central.

Outro detalhe importante: a agenda do profes-
sor (a) conta com calendário de feriados e dias 
santificados, espaço reservado para planejamento 
e agenda telefônica. Não deixe de retirar sua 
agenda na sede da Adufes!

Agendas 2014 começam a ser disponibilizadas para os professores

O Tribunal Regional da 2ª 
Região determinou no mês de 
novembro o pagamento do Preca-
tório da Adufes (valores recebidos 
da União). O valor era referente 
aos custos para o processamento 
das consignações - valores das 
contribuições sindicais retiradas 
nos contracheques dos filiados da 
Adufes. A taxa era cobrada indevi-
damente pela Ufes. O crédito que 
retornará ao sindicato é resultado 
de uma longa batalha judicial 
entre Adufes e a Universidade.  

A cobrança foi feita de 1996 até 
2001. Uma portaria tornou ilegal o 
recolhimento feito pela Ufes que, 
no entanto,  continuava onerando 
o sindicato. Não restando a Adufes, 
por meio da Assessoria Jurídica, 
outra solução senão o ingresso na 
Justiça. O valor atual do crédito que 
retornará aos cofres da Adufes é de 
R$ 60.164,01 (sessenta mil, cento e 
quatro reais e um centavo).

O Tribunal Regional Federal da 2ª Região 
manteve sentença do Juiz da 2ª Vara Fede-
ral Cível de Vitória, que determinou o 
pagamento imediato de valores referentes 
a diferenças de progressões acumuladas. 
Embora os valores tenham sido reconhe-
cidos e calculados, a professora ainda não 
recebeu o montante. A universidade ale-
gou à professora ausência orçamentária, 
sendo os custos devidos lançados no que 
denomina “exercícios anteriores”.

Diz a Juíza, Viviany de Paula Arruda, 
ao julgar o processo: “Analisando o caso 
dos autos, percebe-se que entre o cumpri-
mento do requisito básico para obtenção 
das quantias que se persegue, qual seja, 
a realização de cursos e o transcurso de 
tempo para as progressões, de 2003 a 
2007, e a publicação da portaria (fl. 70) 
definindo a concessão do benefício à ser-
vidora (2008), se passaram mais de cinco 
anos, contando-se mais um ano extra, até 
outubro de 2009, para se homologar, pela 
Direção Geral da Universidade, a decisão 
do processo administrativo visando pagar 
os valores nominais devidos, conforme 

cálculos feitos pela própria ré (fl. 74)”.
A juíza ainda argumenta em sua sen-

tença que “desde então, todavia, não 
houve pela ré qualquer manifestação no 
sentido de efetivar o pagamento devido, e 
mesmo após formalmente instada a reali-
zar o pagamento dos valores atrasados, em 
outubro de 2012 (fls. 106/107), a Ufes sim-
plesmente respondeu que o pagamento 
está autorizado, mas que depende de libe-
ração de recursos por parte da SOF/MPOG.

Não há, assim, comprometimento do 
julgamento do mérito, pelo simples reco-
nhecimento administrativo da autoriza-
ção do pagamento. Tal efeito decorreria, 
apenas, da verificação da concretização 
do pagamento por parte da Ufes, que, 
como não ocorreu, torna resistida a pre-
tensão autoral, pelo motivo orçamentá-
rio já citado, justificando a necessidade 
e utilidade do presente provimento, con-
tido na demanda em tela.”

Oportuno lembrar, que do julgamento 
do TRF 2 ainda cabe recurso, mas esta-
mos confiantes na sua manutenção nas 
instâncias superiores. 

Justiça obriga Ufes 
a devolver cerca de 
r$ 60 mil à Adufes  

Mantida sentença que determina o pagamento de 
valores referentes a exercícios anteriores de professora

Notícias do Jurídico


